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Quinta ..feira 3v

\ Os autographos que nos forem re- ELIXIR MAGICO

Imettid0s não serão devolvidos, em- REMEDIO l"Il"i

hora deixem de ser publicados. 8 instautaneo, contra todas as DÔ- !::
c:; RES. Oura tosses, defluxo-, Iebr-e �

As publicações inedictoriaes, de- ii lnt�rmittente. indigestão, mal::a:s
clarações, editaes, aununcios, etc., do ligado, etc., etc. :3

serão recebidos até as 4, horas da :: }\' VENDA -

�
N·

. EM TODAS AS PHARMACIAStarde. r oticias Importantes-ate as ....!

7 horas.
I.&! Agente geral: H, i, Pison &,

r'-�-c--:_- ELIXIR MAGICO-
O qJorna,l do Cúmmm'cio»

VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, tabuleiro de

Jorge Favier.
rraça do mercado, tabolei.o de Ma·

riane Corrêa de Mello.
tM' = = 4A*í�

OOMPLETO SOHTIMiiNTO DE

l\rOVEIS
ii nUA DO PHINCIPE ii

i'l!.ll.uga IW.lÍobillias

JOÃO f11ULLER
,-----_--�_.

FABRICA A VAPOR DE MOER CAFÉ <
ANTuNIO DA SILVA MEDEIROS P

o
cotrnúa a fo rnece r 110 respe i ta v al pu- <
b l i ce c'lfÉ moido super ior , à razão d.

AVISO
Para.a secçâo de=-Annun

cios especíaes, que ternos am

bérto em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os
que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os ['fiíCOILS E�If'H\�OM�ro(\que eaiced.er-ern. não terão r u - [. ta U �1 . 8liY ,;)

M logar-de fórma alguma-
.

r -rr"esta se-cção. -

,

,J� -...... A DI�ECQÃO.:..� H. W� }TIISON &

"I - AN�UNCIOS ESPECIAES --B-IS-N-A-G-A-S--
ATTENCÃO EM GRANDE QUANTIDADE

1\ Rozi Casemir a Viari'lI<l roga aos ,<1e
Ir vedares do seu casal, O obsequio de sa

\ tisf'azer ern seus debito" dentro elo prazo
ue trinta dias, a contar d a (lata d·e,te.
findo o qual, além de p u hl i cur se u s tIO

\ "mes pelas fol has da crpi ta l
, procederá

)jurlici:·dnwnte contra al les.

I
Desterro. 10 elP Janeiro di) 1884,
oza Casemira Yianna.

Um kilo .

Meio kilo. .

$700
$360

11 maior Jltilidads da flDllGlm ,.

N_\

lOJA DA ANCORA
Vende-se pOI' atacado e a varejo, a

preço� ha ra tissimos, bisnagas muito
chetr.isas, f'abrrcadas ern Porto Alegre,
Venhã() ver para crerl

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ER:-lESTO BAINHA

,�Ú(,)zf,:' "ÇY{:��;;r.-,'�;M.'. :� '� , França_, gentIem,en-ric1ers,!xmqueiro� em nalmeuto o braço que lhe offerecia o sou -Quer ter a bonrlade de me chamar'
""-y� J,;, 'r,,:p;:,�·��;& 'Lt� ... ",

\ embryão e vadios do grande mut1CII', protector, mas em seguida levantando 11m;, canoagem?
,

� __ �--_. viam e applaudiam com o maior en- os olhos para elle, estremeceu involun- O mancebo estremecen por seu turno.XAVIER DE MuN It.PI.J

I
thusiasmo. tariamente, e o mancebo sentio tremer Dir-se-ia que a voz que acabava de ou-
Subitamente, um mancebo que havia). o braço 'rue se apoiava no seu vir, apezal' de aba!':1fl:t peln, ma:;cal'a ('

(}�r )) �.l \ li � [1 n i� li � n ,\ pouco observava o que se passa va� rom-I O hOl�lCl1l que preslára um t,io grande' prl:! Wllllll0Ç�,0, llJe solJres::lltaya o co

l' ii l/h l�j �t � nJ� �I � Hl� peu por o,grnl1? compacto, aprOXllTIOU- 5er:'1(:0.a sra, (�C Lagarde, tena (ju�UJ(�O 11'açftO, ,8 fitou os olhos naj(wen senhora.I... .!l.. ª. 1. . .

se ue Mana e disse: Il')UltO vlI1te e OitO anllos. As sua', fel- i Um lllstante permaneceu immoycl c:TRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO) -Quer fazer-me a hOl1ra ele aceitar o (ües, apezal' de accentuadas, tinham rp-' pensaLivo.
meu braço, e pormittir-me que a leve gularidade e distincçã.o. Nos seus olhos -E' impossivel! mlll'lTIl1l'i'n 8110 ati
para longe d'aqui onde não está no seu negros e penetrantes lia-SE, a intelligell- nál como tlHe falhndo comsigo mesmo,logar? , cla e a audacia. Os cabellos curtos, os (, impassivol!

Estas palavras foram pronunciadas I bigodes compridos e sobretudo a roseta - Então, sf'IlllOl" [lmspgnio Maria
com tanta cortezia, que a sra. de

La-I da Legião üe Honra, que lhe ()l'llava lJ (:()m YOZ eaua yez IlwÍ::; ind:stÍncta.
garde, comprehendendo lIue trata�'a peito, davam·,1I1e um as.pecto milit:JI'.

.

() mancebo p::treceu despertar tle um
com um homem de boa socwdade, uao DepOiS de algmis esftm.'os, consegulO sonho e 8n101,ulo ['epllcou:hesitou um seguudo em aceitar o bra�o abril' caminho até uma clü.s salJitlas do ---Perdüo, minha. senDo!'a, prnLLo!
que lhe oflereciam. ;j,I [oy81'. mas a sua voz trouxe-me it memoria ...

-Deixem-me passar, senhores, peçoa O nosso conquistador pareceu a prin- Ahi, penotrando no corredor qne ser- pareceu-me ... 011! devo sei' um erro ...
lhes, disse ella em tom snvlicante. cipio tomar o caso a má parte e retor- ve, por assim dizer, de ante-camara uma illusão.
-Isso é que não, meuamor,atalhou o ceado o bigode, disse com ar provoca- aos logares ela galeria, parou r porgun- -E' muito tarde já e desejan par-,lovelace. Destinei-to o meu coração e dor:' j tou a Maria, com ar tão respeitoso como til'.

tel-omhas, por bem, ou por maL Recu- -Senhor! se se dirigisse a uma duqueza n'uma Estas palavras ]1l'Onnncioa-as :'I'Ll'ia
sas a ventura, e a caridade ordena me O mancebo que se afastava levando sala: de um modo quasi inillLelligiYcl.
que 1'a faça aceitar �áo Wado teu. I Maria� voltou:'se a mei�, c interrompeu

. -0,[1fl0 devo tor a honra de a contlu- -Com�u�?, mLll'míli'o�l o mancebo,E juntando a acçao as palavras, o o seu mterloclltor, repncantlo com pl'O- Zlr, fDlI111a senllOra? uma tal SilYll1balwa ... Se tosse! ..
nosso' adonis fez menção cle_Rçgílrar I f�l).1clo desprezo: .Maria n�o re:-;í.lomlcn logo. Parecia E pi'Ocuroa di' -noyo adivinhar sob a
Maria pela cintura e levantaI-a nos b1'a-1 -Que pretende?"

.

singnlarmente Mlnl11fWida. o o s�u ,])[':1- ma:,eat'� de :v!;:r'Í;t as linha�, elo rosto.
(06.

,

Estas palav�'as !Oram �cOl�lpanh,adas ço al)(HaV:1.-s� n mais forra DÜpOlS de um eXél.l1l0 do aJgnlls sn-
A sra. de Lagarde soltou um grIto e de um ?lha:' tao firme e tetO Ilnpenoso, no do seu gl�l; 1 !:l'UfUjOS, exclamon subitamente:

o seu olhal' desvairado pareceu procurar que o ll1fellZ seductor girou sobre os Este rcpetlc i -E' ella, a meniua de' Vandonesse ..

um defensor entre os homens que a cer- calcanhares e perdeu-se entre a mul- Entào' Ma ou baixinho Oh' diga-mp qúe me não eng,lllo, Ma-
cavam. I tidã'o resmoneando. como se preLe �ar o som de' ria!

k Mas todos elles, fllhos de pares ele I Dissemos que Maria aceitára machi-· sua voz. I i

'\

II

Um B1lGontro no baile [Ie mascaras
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AS ASSIGNATURA:3
poderão cumeçar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADiANTADO

Num. 2.Janeiro

COllEGIO FRANCO, BRAlllEIRO

EXPEDIENTE DA SECRETARIA.
Dia 31. de Dezembro

.'5 RUA DA TRINDADE 5

Fundado a 7 ele Janeiro ele 1881
Ao delegado de S. José, responDIRECTORA: R"SiÍRIA O, DE RICHARD dendo ao seu officio de 28 do presente

As a u las �l'este estube leci rneut» abr-ir- mez, acompanhando a Francisco Cha
�e hão a 7 ife Janeiro vindouro. R(3cebe con, por S. Mce. rerneuido ao dele
so al um nas em qualidade de inter na-, I gado de Itajahy.mBinlp011SI011f..d,as I�- ex tn-l'nn,'. ' O p"o-'

.

.'_', -'

I graruma acha-se á disposição de quem () A� Capl�a? comma.n�lant() da com-

procurar, panhia policial, requisitando a aprc-

1,,__,

o

sentação de duas praças, para condu-
AGUA iNDlAr�A zircm ao seu destino o individuo de

� Como � que trata o oílicio precedente.
:s cosmético e tonico não tem ri- d

>-
� val. """"

...... '2:
o
>_

P>
2
;;:..

l'RISÔIilS E RONDAS

Dia 2!)
No xadrez policial não houve mo

vimento.
RONDAS: 'Das 8 horas ás 12, ron-

Um perfume refrescante pa
ra dor de cabeça, etc.

AGUA INDlA�lA
dou, inspeceronando as 'patrulhas, o

cabo Ignacio José de Bittencourt, e

das 12 ás li da madrugada, de igual
modo,' o sargento João Vieira de
Freitas.

Da cadéa foi solta, por ordem
S. Ex. o Sr. Dr. chefe de pulicia,
entregue o ) procurador de seu senh.
a escrava Rita, da propriedade de
Luiz Jllsé Pereira, moradur em Lages.

RONDA: A guarda foi mudada, ás
11 horas, pel . alferes Joaquim Olym
pio Carduzo da Costa.

Dia 30
No xadrez da policia não houve

movimento,
RONDAS: Rondaram inspeccionando

Em barri cus, H dinheiro de c"nLlILJ, as patrulhas, das 8 horas ás 12, o in-
fa r-se-ha 1$500 r s. de de-conto. Iriol' João Silverio Mendes do Mello, e

ATTENÇÃO!
O abaixo a ssign ado.retivando-s» par;t

íóru d a pvov iucia , por motivo de mo l es

tia na fa m i li a , vende seu bem af,egue
z arlo e"LtIJelecim"nto ele comed ori as,

\.�UI:)II! pre teuder d iriju-se a rua (h Joã»

Piuto;n. 1(-:\ -Manoel Joaquim Ma
deira,

REFINAÇÃO DO LEmOS
vende a dinheiro a vista:

Assu cur de 1a-15 k il os por ..
Dito » 2a-15 kilos » ..

Dito » 3'-15 ki Ios i) ..

Di tI) »4a-15 kilns »"

6$400
5$800
4$600
'1$300



das 12 á) ..} da madr ugada, i) ::1.1 fere:'.
Fl'dilCisCil Bertbu da Silveira.

r-l<\ cudéa taml.em não Louve mo

vimcruo
Bn:\;DAs: A guardel, fui rondada, á

\ rnr<a i\dilr', pelo a!frrct; j\bnool Ha
I1lO:, da Funtonra.

J�c����=����������_��,:,,��������������ZYM"'�;"�__& %_W_� ,�;+
O flagell. do todas as sociedados, I que o vendedor exerce aquella vender a retalho, o r. Jnporta
o desespero 11 s legisladores. pr .üssão: e como t, !(1a� as pes- o atravessamonto de um genero

Sem coragem ou disposição soas empregadas na pesca são comestível de primeira necessi

para abraçar uma profissão ho- obrigadas á matricula da capi- I dade, o que fui sempre prohibido \

nesta, o atraoesstulor , paral�Jita tania do port», ex-vi d-: art. 64 portodas as sociedades. I

(10 consumidor, espécie de C01'- do regulamento que' baixou com, Assim, no primeiro caso é a

sarjo social. \'iYQ ,í, custa das I) decreto n . .J:17 de lU de J[ain I indústria muito legal e natural

.equeniuas economias diarias, de U34G, estabeleceu a camara mente prohibida pur oflensi-va
.rccumuland . n. seu bolsinho :{- queaidentidade daproflssão fosse elos bons costumes; no Regunc10
quillo que pudera e devera ter rec .nhecida á vista da certidão por importar esse preiuizo elo
ficado nas algibeiras do compra- passada por aquella repartição, maior numero.

dor. d'onde o factc ccnstassc.

I
Ora,o fim geral da caruara seu-

Co rnprehende-se quanto tão Alguma S _pe8s�as, tal vez qu�- c1C1 ;'.e1 a r pelo bem e-tar � ?' >111-
ruim industria prejudica as elas- tro no maXUI1O, julgando-se (IÍ- I modidade dos seus mumoipes,
ses pobres e ricas, n'eSP':H vin- fendidas cm seu iuteresse, recla-] como tolerar industria, que acar
tens que lhes extorque dia paI' márã« contra a beuefica rlispo-Il'eta gravames

á

quasi totalidade,
dia. sição, allegand.. uns que tolhia a com beneficio apenas para tres

O mal não é moderno; elle liberdade ela industriá, c nsi- ou quatro?
existe desde que h.inve socieda- gnada em lei geral, pretendendo Mal andaria ella si não cu

de ccnstituida., e, entre nós, foi outras que não deouun ser COll1- rasse d'estas c outras cousas,
I

oonhecid: dos legisladores que pellidos a matricular-se na capi- para qne foi eleita.
n s precederam; pois, si não nos tania do porto. Com certesa os reclamantes
falha a memoria, c .nsngrava () Nem UlI1a, nem outra razão i não se lembrárarn de que, em

antigo codig. di-posição especial procede: purqnanto não He trata quanto enxergaram prejuizos no

a respeito dI) peixe, sendo C;)- de pô!' pÉ';)S ou resu-icções ás in- artigo em questão, 17,996 habi
nhecidas as geraes, que prohi- dustrias ou profissões de livre tantes gozavam das grundes van
bem a indústria do atravessador pratica, por nào off'enderem ás' tugen« que aquelle artig , creou-

dos generoso leis do estado 8, conseguinte- lhes.
Devido sem duvida á redac- mente, da mi .ral e da. decencia, I Fôr» a disposição de quel tl'a-

cã» fui a utilissima providencia assim ?�mo mi, I se póde deduzi]' I tarnos um a�tentado á. �iberd�-eilludida, vivendo P Ir conseguiu- do espirit» ou letra do art. 14 a e a nossa nuprensa tao zelosa
te o atravessador tão a counnodo ideia de ser qnern quer forçado a d'elía , nâo a teria deixado pas
c Imo d'alltes. münir'-Sf' de uma matricule" de sal' sem reparo; ao contrario,illl-
Fui no intuito de vedar a ma- que não haja nece�sidade. prensa �e povo mantêm-se n'urn

lefica profi:-.;são, que a canmr<1 A exp'lsição ele diul'amas, pa- silencio signifiea1iYil, a traduzir
actual, pelo al'tigo lLk do, noyo nor,\mas, ete., é uma indl1ktri<t 1(\ .co!nmodidade de qne g"znm.--�
codigo, c1ispoz assim: que póde seI' explorada p '1'

QUal-j Igualmente Ilingnem é cpn
(cA_ nínguem é permittida a q �el':. i�ediante p.e�lu�na:-: c"n- :-:trangi,do á ,p�·::.ttica de um acto,

venda do peixe, que não seja, o tnbmçueH uo mllnlClplO e ao e�- que na!) queira executar, pela
pl'oprio p�cadol', o qual dc'>'o tac1 ,: lembrasse-se certu indivi- exhibição da matricula, com que
provar perante a camara, que du:, de expô!' qua.dros ou vistas c mpr, ,vam os pesca.dores a iden
exerce semelhante pr"fis:-;ü ». im:}I:,raes ou "bscenas e, ilIlme- tirlade da pr fi:-:sú '; porque t, das

D'unde evidencía-s.e queopei- diat,1.111ente, a p ,lióa faria ces- as pessoas empregadas na pesca
xe só póde ser vendido pelo. pes- �ar a e8chola de rná08 costumes. Hã!) obrigadas a matl'iclllal'-:-;e na

eador que o apanhou, pl"Ova.nd" No mesmo caso e!-'tá a de CUl1i- apitaniu du pIJI'tO, corno detel'
[)l'éviamente perante.a Call1al'(l, pral' o peIxe por grossi), para mina () art. 64 do regulamento I

POLICiA DO POnTO '�

ENTRAD_\ NO DIA 31
Dd Ri, Grande (]d Sul, 2 d,-\'apnr

iuglcz «Caning», comm. AlfreJ C.
Bnw.

glorias cncomiasticas, envolvida nas so, e vai beber' a dardanicos hanst"s ilbl�aça-te ás candas d'aquelles come

ovações oceal1lcas dos adlnirad(l,rt�.:i n'aquelle caudal giQanl.escLl c azul!!J:t- I,as lllíllinoslls e deixa-te lerai' ás ç�
.....� Jr.1lo·va Jlegji�io piraticos di) pindal'icamente bellD. mCllte c,ystalliel)�

CJ

giões esplendidas das grandiosas idéas,
Cumpl'ehende 1,1 seu fim hamanita- Que tUll1ull.uaticu rumor é esse que ás regiões vesuvieas dus perÍodus em-

Entro as on 1rrnidades cycl1picas ricu: sabe que a::-sim procedendo edu, se dorrama nas concavidades enol'lTll'S brinlllgicos!
das invenções giganteas c poderosa- ca () povo csLacionariu e ignavo, e du erane,) do espaçu, reboandl) como E tu juigavas-te OiD PUVI) civilisa
mente titanieas do secuh XIX, Sli- r�li sempre �lvante, lazendo feixes de mú simonn pantherico nas bnlTiclas do e, no meio da tua modestia, inti-
bJ'e�,dlC a simplesrnen!.e darda!lica da cstrelhs e móliJos de sôos syntbeticus sulidões dos africanos desertos? mamcnte dizias:
creaçãl) de palavras \'esl1vic:ls c ete p,lr(:l cUl'ôal' a frunte enonnernente P<Jl'que se levanta o puvo do seu -Não sou um sabio, mas talll-
nicas, paro, a lingoa portugllez:l. craneana. abatimento mal'asmatico, como a 01\- bem não sou um ignurante. Não an-

Uma pleiade de jovens solJcrba- Nãu ha ubstaclllo por mais siUl- Ja simplesrnentr. podero:sissimét elo do me apregoando pelas esquinas e

mente bill1alaycc1s atirou-se, como �e piesrnente enorme, não [la LI'0peçl) oceano pateticamente revulto ? pelas praças publicas como um geoio
atira ::t v:1ga leouica ás praias escal- por mú� titanic.amente pcquewl, que -E' a nnva legião, ylle passa, sã,') de primeira agna, mas tenho consci
vaelas n'l1ltl espasmo de pantbcrica faça recuai' aquélla fllrça cyclopica) DS missionari'ls da luz, são os aplls- cncia da minbel força. Tu dizias isto',
furia, para escancarar as portas ru- que, cumo o vento lempe�tl]i1ticu dos tolus ,gigantes, da C.ií'disaçã,l que se mas nã,> serás eapaz de repetir. Huje
bidas du porvir 6, üuntctllD!acão exLa- vendavélGs espasn1odicliS, vai levando eneamll�l�ar:l 1:11pavldus ç fi)r,t�:3 [l,elo Cil[)Venc.es-te de quo nada vales, de
" d

'

I c
' i n')el,"'i",: tudo de venciJa, oscuJada na ÍrJrl'i1 seu ,ge,,!1il} tlta.nlc,o para as reg_loes es- que e's um aLumo ao lac!u d'a(]uellas,Ica as popn (l J�l,� .t j- 'ub. '" ,

Nos I'llbinusus chrõe,,, das hyper- gigantea da sua pl'ufundlSsill1:1 e re- plendldas e rubll10sas do futuro! Im,ontanha,s, UIll pvgmeu ante aql1el-
billcs tro\'aniC,ls, achou essa pleiade lampagica bestuntidade. Abre alas, oh! povo, c prqsti'a-te 18,s gigantes,
gl'al1diiclqua u facb) phal)la:smagol'ico As popnlClças prostcmam-se pa;;- ue joelhos, com a face cosida á tel'!'a, II ÚS homens que lu respeitavas peh�
da ci\'ili6ação 11 ldiema. mas ante aqllelb6 crateras q�](� Ul'ra�n e graultlcarne�to mudo <::n\,olte-te !la

I SI a sabcduf'la, pelo seu Lal�mLu, pelo
Fen'()m-lbl� n) eraneu guliat.ico as e escancaram a� fances f'u!)ldas ae luz ,etnlca d aql1elles soes que des-: s$u geolU, nada valem h!lJe: sumi-

f'1)'or"11C'" j)!h'ln'lt;(!,,,les d'JS (lentos ° Insl)iracõGs \'ulcanic;�s; arrasta-se nos Ilumbl'arn ! �ram-se des(;)..)r)arçcel'am no pêul) in-./_ ,i.\.-'v _v .. ' UI l"L.... '_ ...
íJ ' [.�

. _

. .,. I ' li (:)

raio pyri\teehuico dos talentiis m;J,l'a- frenet!cos t)spaslIlOd,lc.OS, do (�es!ürn- Aprende! I sonJavel onde sempre se precipitam
vilhatic:)s, a iuz patet.ica c l1atulal- bramento magabulllco (juS ralOS lu- � que eras tn?

, I as pedantescas' l1ullidades, corndas
mento appcnnillica da inspiraçã8 pl'is- mi()so� qU6 �altaln palltagrnel:canwn- Um punhado do servos Ignari)s (�!1S, de verg(lnha ante a illuSLf'ação e o ge-
malica. Le c!'cl(luelles craned::; incommensma-

I
velbas lytll1aS, das tradições serodlas nio da nova legião I

E ella camillha, camlnba impavida �'eis; segue (IS V:lSSUS synegetlcos dos! dus penudos das trevas.

e imperterrita na senda fulgida das! legendCirios I'Ulllv>'OS do progl'es-I IIlustra-t: agora, ergue-te, sobe,

S,\HlDA xo iUESJiO DIA

Para o Hill de Juneiro-c-vapor inglez
<d,}wiilgil, c.irnm. Alff',�d C. Bew.

����������.�

I�BLHORAMHwros MUNlCíPAES
Uma da- justas queixas, a ser

de continuo formulada pela Pil
pulaçâo cresta cidade, era, o ex

cessivo preço d,) peixe sem que
reconhecida razão para isso con-

" �

corresse.

E', -abido qUG, do mercado ela

capital, alimentou-se sempre não
só a P .pulucâo urbana como a

da freguezia da SS. Trindade e

bgaJ'e;l'i�\ 1)1' .xim IS, ao tdelO .•.
L� • 1

1<),000 habitantes, dando para o

Desterro 12,000, SS, Trindade

3,000, logures visiuhos 8,000.
Ora.o aug.nento da população

verificando-se na razão ordina

ria; ':.L produec:.ào do peixe não

havend:) diminuidl), pelo contra
rio acompa.nbando aquella razão:

que causas porlel'iam determinar

diffel'ença tão sensível á llJai!>I'

parte dos habitantes, jl.l::'tamen
te os menos ajudad!ls da fortuna?

'1I.T� " ' ;:J.L'
.::Ht'l e neC83;-;a1'10 granuc Hül-

lamento, para reconhecer-se que
um elemento estranho mettera-se

entre a procura e a offerta) c1iifi

cultanclo a ultima.
Esse elemento era nada. mais

nad,t menos -- o atravessCld01' - ,

)l![ento1".
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dido na publicação da circular da Gama, José Luiz Tihurcio Junior, I
que o sr. chefe de policia da côr:" José Iguacio de Oliveira Tavares, Annuncia u rn jornal que a Baro-

José Lino AI\';\'l'e5 I:abral, Jacintho nezu ele Bothschild mandou com-te dirigio ás autoridades que lhe
'1Pinto da Luz, Manoel Ferreira dos pra!' um relogio de mesa e (ois

são subordinadas, julgamos não Santos Magano, Fabio Au; uio de candelabros qlle faziam parle da mobi-
SOl' demais transorevel-a em l108- I:f "1'1 [1 J I C t I' di' I t I 1-geral. . I!..".,

i arra, . u.maz uf1r( 0;1,0 ca 115 a, 1!1 i) pa (H�ÍI\ rei! an CS f a revo uçao

Carece, pOlS, de fundamento (). sas columnas, no intuito de VicellteL:.mlUs Fernandes, Lauro

I
de 1789, pel.is quacs pagou iOO,OOO

allegaçào dos queixosos,OR qua�s vermos �e aquella medida pôde Marques Linhares, C:lnrJido d" Souza Irancos. Tenciona Ilff,)j'eccr esses obje
devem dar exemplo de bons C1- encontrar acolhimento entre nós ,

Conceição, Candido Melchrades de I cios á princeza Amélia de Orleans.
,

(O • Souza, Francisco Xavier C:dlaun,Joa- --

dadã()S, l'eentrando na esphera livran lO as poucas arvores que.t • quim da Silva Ferreira Junior, JlIão No BraziJ existem 6,'180 escolas
legal: para isso basta considera- embellezão as nossas praças do Antunes de Sant'Anna, Joã« Francis- publicas.
rem que não é possivel á camara terrível systerna de decote, que c..,o Du�rte de Oliveira, Joã» Felix de A província que maior numero con-

preterir o interesse do grande a duas dellas reduziu a troncos Cautalice C .sta e Jacob Weber" ta dessas escolas é a de Minas-Geraes ,

numero pelo de tres 0(1 quatro apenas. JUIza: --D. Bras�lssa Asch V_della. que tem 1085, e a que menor numero
j
l·nc1ividuos. Ahi vae a circular:

JUiza por devoça,):--D.Mal'la DU-I tem é a de Mauo-Grosso qne possuerothéa das Dores Cidade. 57.
'

Por sua parte cumpre á nossa (( Sendo frequentes, por par- Zeladora: --D. Maria Vicencia de Imunieipalidade não s� deixar
I te ele indivíduos mal inteneiona- Oliveira. I OBSERVAÇÕES ;\lETEOROLOGJCAS

myetificar n'este negocio. dos, os casos de damniflcação Zeladora por devoção:-D. Busi- Dia 1, ás 4 horas da tarde:
.Tá que dispõe de um gual'c1a das arvores plantadas nesta lissa da Conceição Pamplona. B t ,",/f'.

� f'.v

M d r EI B
arome 1'0 oo.o.

di) mercado, guardas muuicipaes cidade, entretanto que ellas não
di

I OI' °Nmas:
-

(C'lIsa F'n_ajr- Thennnmetros: minimo 22,5, ma-

e um fiscal, pagos pel\) suór do 86 constituemum embellozamen- !Il)�, 1 II,t}�S, �'CI ar� 1.J;1lI ::l ximo 25.0.
'1 a eXCClICa-(' t bl' ., t ibu-j ,C?I :J�rr\:1. '(1' l��ça'l (t' d arf)a UgUF:i ,::II' 1_�ê1 ii. (:(\:1, 11"[11[10, \"....mto SIi'" intonsida •IJOVO, l:mra ze arem n. "

>
I o pu leO, mas mnaa con TI..u-, '-,,, I', � _ro

I veira, u. .ar o a a uroza a cao 1 Cl

das posturas do municipio. em- em muito efficazruente, segun- da Fontoura, -I. Basilissa da Silnlce �'D' C) ( ,. c' I "'"

pregue-os na fi-calisação d'cstes do é sabido, para a manutenção Ferreira, d. Bcrnardina Maria do Nas-
B

Ia

-t" ,t�j{�181esOm(h 101 as:
. , . arome TO u . .

t S assumntos porque as d bôas , �. ões 11 'e' as: cnnento, d. Caetana Maxlflllana da '

e (iU ),0" (,... .t'
'.

-

<ir;; "'o ,.., cI,nc,lço. - ygl me, , T, di Conceição, d. Caetana Maria Haber- ermometros: minimo 20,6, ma-sim não só cumprira 19namen- e convindi) p 'I' isso garantir-se - ,

� Obeck, cI. Elisa Angusta Xavier, d. XlrllO 2.5, .

te oS seus deveres C<l1110 recebe- tanto o seu l)lantio qlianto a sua. 'J

C' 'I 1 "fel" 1Esthl:!l' Adelina da Costa) d. Bernar- e I nu!) ae 0, vento ,) '.., II1tenswa-
rá as benc;ã"s d'este povo, que duraçàn,recomm{·mdoaV�S. rigo- uma Ruza Scb:u, d, Clara 1})J'otbb de i, cbuva.
pilga impóstos e deseja ser bem rosa observancia do disp()sto no da SIlveira Carmulla, d. Francisca ....�����,�""�,�

servido. art. 178 do ccdigo criminal, Hoz(). Coelho, d. Francisc.a C(ll'olina EDrrAES
-�"!""""�. ..'� afim de que, lavmdos os autoR de da Silva, d, Francisca l3edinck da --------.--------- ...--�----

Estrada de ferro D. Pedro I flagrant.e delicto e effectuac1a a Silva Card,IZI), d, Felicidade Eli�a de I Al:fiuu:ll.ega
l\,J S L re 'ço oe BiLteucourt, J. Flavia Emilia da. SiI- TAU DE ESCRAVOSb o vapor . ou ,h ,"

-

prÍf:'ão, tenhélm OR culpados a
.

t h t S veila, cI. Florinda Roza de Jesus, d Pela Alfandega d'esta cidade se fa'zgmram an e- on em pam . de,vI'da I)11[Jl·Ç,a,-0.» I I d S I d; ?arçakt Le IPU dina a i veira.,. 11' 'd 1F· d J
.- C . pU8 ICO, q[]e se esta P, roce 'enao á co-1ranClSCO os SI'R. T. ose aJ'- -Ve.:jaln lli 1... FI

.

l II M
'

d' N
'

t dY : urIt) lO II ana o aS,clmen D, • uranç,a,á boca do cofre,da 'j,
,

los de Carvalho, engenheiro Gcttruucs MafIa da Conceição, d. Gc- erayos, relativa au cxercici, l i Il,�('� d A th L Aley'--'n IHMANDADE DE N. S. nAS DOBES l' �!' Q 1 I�' IQM-2--lkt J'. �"l.r 111' eon B... ,_,,(l,
-

;-.c,:ç�t l,Áana �lerpa, (. lcnl'lqucta do 1883-84.
deI', e o engenheiro hydraulicil Para exefcerem, no annu compro- A velina da CUllceiçãlJ MllnLeiro tLlrt1

O 11 L d _
....missal de 188:3 a 1884" os diversus -I H" :. t' j, 1 l?,t" 1'1 s eo eC:l os qUG na.o san:>lI;!;cÍ'ómJ. W. B ,stock, que vào exami- e ( .. cnlllll1e [1 JSCp la ,,:, ü\ CS (a j l't 1" r. 1

.. -:t •

�

cargos administrativils d'esta irman- i\,T, t',"I I sellS Uel] os a,e j) UIll (e jieverelro
11 t O 71'(le lCl'aI' l�ct HI( aC c.

'f
.

-

1nar aque e por o e pr , J I dade, foram elei!os os irm?:i.us: proxllllCl utUl'O, Incorremo nas mu tas
ai1m de qne dentro ele poucos Juiz, Antonio Joaquim Brinhos:l; (CORREIO DA TARDE») ua lei.
dias sejã, alli começados os es- Juiz p�ll' devoção, Antunio José Polido e garboso, de armas Alfandega .da cidade clu Des,terro,
tudos d'aquella purção d() nossu Monteiro; luzidias e c ,m tüdo o c1e;;;emba- em 2 de laneHo d,e 18f34,. -O IIlspe-
litoral. Secretario, FeJix LoU!onçu de Si- d 11' d 'd 1 I

ct,}I', Pedro CCi.Jetano Ad aT'-
l'ilCO e um cava e11'O a 1 ae e t· �..-J ri r',

se'
'

O d d d lt
.

, Lno ....u'-'-' o ajol'. Alexan er, e vo .a a qu�ra; ,

A 'N fi média, apresentuu-se-qos hon-
.""��""'!">��,�'""""!'

�tta capital, pn.rhrá no dia 14 mCJ'SHlezoIHelro, nt.101O l1lles (1-
tem o novl) collega, que acaba 'Dl'J1(iT f, IuA{10- f,1Çl

- '-'

J _:J Jl1t�_lt \) ElOd corrente l?a.ra POI'to-1Hegre,
, P;'ocurador, José Silveira da Veiga; de surgir na liça elo jornalis- ..

e1
, cOmpa?hla do dr. Carvalh"'1 Zelador, Juão Maria de Bittcncoul'l mú CCttha.l'inense -o COl'7'eio da S ABAIXO assign::1dos de�la-

a 1l1SpeCClIJnar os trabalhos de Cidade. Tarde. Irão C]UB, n'esta data, dissolve-
ex:ploraçãll que foram iniciados Conselbeiros:-Francisco de Assis O illust1'0 collega, tão limpas I . r�t� arn�gaYelme[Jte a SOCiedade
em 19 de Deznmlol'o ult,'.l·mo. C t ('l t l' F f)' t I t' (IUI:! Lmlla') nesta praca sl)b a firma� tiS (l, ......nos an 1111) el'l'az i 10 o (C como as suas armas, parece ,ra- .

I
�

C·' & J. -, I'----- Sá, Juvial1il Silveira. de S"uza, Jtião, r",,-,. " ,. c,
�

, sil�la .

.oe !)sia' rmau, a rna (_e
- APROPOSITO... FIlll'ianu Caldeira. de Audrade Ja_llJvl (.I,N suas mtc,nçoes, Jn(lil Pinto,!). i i, ficando todo (.) actl-

Não obstante o nosso cnllega cintho Fplicial10 da COnc.e�ção: Jl)sé Será mais um Iutel,dor que viní I Vil e f1c!.ssivo da dita soeiedade a cnr-

do Despel'tador ter nos pl'oce- Ramos da Silva Junior, ,h�é Lf'ilnci'l ennobreeel' e reforcal' as fLleÍra.H' go di) soci0 Innpccncio José da Cost<1
d

. " Cam[)ina",c o slJciu ]')Só Francisco daa Imprensa fie nos�m terra.
Costa C,Hllpinas, pago n satisfeiío deBem vindo, p()is. todos os seus lllcros o exonerado de

0, seu cil..valheil'ismo, entre- toda a respoosabilidade.
tanto, e o seu tom amabilíssimo Desterro,28 de Dezembro de :1883.S ,bre ag-l1Cl, 19,800 ki l()� f;J rinha pa- fo c sI' elo s

-
.

j,
�

ra o IJilbcho allernã" TYilhetnL l'):tru-no a sa.1Ir l nOS,'t) 1110- -J.nnocenc,.o c OSS 0,0.. ,"')os-
desto cantinho ·-envergandu a ta C am,pinas, -Jo,S-3 F7ra.n
mais fina casaca e calçando a cisco ao.. Costa, Carn.pin,cLS.
íllelhor 111\"[1, de l)ellica- l)ara

----,-."----

retribuir-lhe a delicada visita.

3

;itado, importando por üon�e
zuinte a obrigação estabelecida

�ela carnara - verda dei�'o pl:ei�to
da obdiencia a uma disposição

C·Ql\ff1\!iI'" ,-1R"C-i ro,'J.VJ. ..LI'J.. {�, '....,I )i. .

EX.PORTAÇÃO

L:í iremos.

Mo"\'!T11BNTu DE MERCADORIAS

Silhirão dos 'jf'Il1t!ZiHl�."" .. 16 VlI!s,

Desterro, 2 ele JaneÍí"o ele 1884.
Rendimento@! fi®eae@

, AI,FANDEGA
De -l a 29 de Dezembro., 25083$827
Dia 81, , . , _ .. , . , . . . . . . 5:183$472

30:�G6$290
CON�ULADO PR(\VINCIAL

RendilOel.to de �2 de Janelro:
Renda geral .. , , . , .. , . , . 705$192

NA \'IOS NO PORTO

ENTn.:\.DAS

Vap(JI' iuglez Caning, tO!)'" 40:3, f-!

quip. 21, do Rio Grandü do Sul' ç,
1 ,210 ['e�teas dü c' iJ"las,

-,

��\HIDAS
Vapor inglez Caning. t.ons, 4,03, (J

quip, 21, para o RIO dtJ .Taneirn; c, 610
CoUI'O�. 50 saecclS arroz. 50 dItos fari
nha. 10 dit",: asnlCa.-, 45 pip,ts aguar
dente, 13 "accos feijã<J,9 l);·nricas ovo,,

Yapnr naco S. J,o�wenço, IO!lS, 50
equip, 12, para S, FriltleisGo; C. 60 V()

!ull1es diver�as mer·cadorias.

Etn (:argcl, lúgClf' hespa)lII'.lJ A'JI:.lonio
VentuTa.
Em carga, pataclltl allümãq Tif1ilhelm

Joseph.
Em C:ll'p. lúgHI' in2,'lez .Pricl of fhe

Channet.
Em o1l�scarg'l, hiat!� ll·\C Lagwumse.
Em JesCi\rga, hiate Ui.IO, J.VOV,l For'"

tuna

Ern franquia fl'l1':l cargi\ lc des';:\rga,
Vil [l0i' i ngl(?í: Cani'J1Q,
Em despacho, PI tacho allem[, I, M,

Busch,

UM rUr\'HADO DE NOTICiAS
A direçã,l do tiw:\ tro da Gn\,ndo

OrWl'a, de Pari7, Lll'dbu. de introduzir a

st"guint(: rd,)!'[na, exigida pur constan
te3 reclamações:

TuJas as seilhl)!'é\s que quei,':uu
assi:-.I.ir ao espect:\cul ),da platc:.t,deye
rão apresentar-se em ti'aje de soipóe
e pur conseguinle-sem chapéu.

COMPI\[�HiA NACIONAL
DE

NAVEGACÃO A VAPOR
"

A bandeira az';! cllm as iniciaes
C. N. indica a chegada. c sahida do
vapor S. L8UT'enço.

Desterro, 10 de Janeiro de i884. r
\-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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��i�:�c��s�ar- D������2�a t�:E,�r$q����I� E li X I R A G I G O �m_ I ��·_In D_!� Illlfi�se-lia de hoje em c1iante-:::pcúniel - - ---- .

-- - ljU�Jj�U �U ILIl' U �
La.rrior. gi Fernando. Xat'OI11},j Vcae- tal de _A. GO.'es\.

u
li Remedi» instantaneo para todas as

molestiasAO COMMERCIO
o abaixo assignaclo, retirando-se

temporariamente da prnviucia, faz
sciente ao commercio em geral, que
deixa encarregado de todos os SeUS

negocias seu filho Dionizio José La
undes, a quem dá poderes para qual
quer transacção, sob sua responsabi
lidade.

Desterro, 10 de Janeiro do i884.
Fra.n.cieco Joss Tsa.u.rcd.ee.

ANNUNCIOS

COllEGIO BRAf1CO
José Maria Branco participa aos

pais e tutores de seus alurnnos e ao

publico, qne, no dia 7 do corrente,
abre a sua aula parucular de ensino

pnmarw.
Admiue alumnos pensionistas,

meio-pensionistas e externos.

COLLEGIO

CARNEIRO DA FRANCA
(ANTIGO N. S. DA GLOlUA)
Do dia 7 em di�tlte, funccionurá

na casa á Praça do Barão ela Lagona,
n. 3, pavimento terror) do sobrado on·

de reside o Dr. A. Bavrna.
Tzuiro Cm'nei1'o ela Franca

MilHO
Vende-se milho de superior quali

Jade, em casa de João Maria Cardo
so, em frente á alfandega. Preço coru

modo.

.A.'J::'TESTADOS

Além dos attestados dos il lustres cli
nicos, 81'S. Drs. B,olchior da GJlUa Lo
bo, Ser aphiuo J. R(ldriguez de Araujo,
Ca r los Henr iqsou. Caldas, Falix Rddri

guez Seixas, etc., e tcv.q ue fJOS abstemos
de publ ica r , transe revemos os seg u in tes:

Attest.o que soffreudo de uma fo te

hronchi te Iiu tempos, fui aconselhado

qGe fizesse u so do Xarope Vege
tal de Araujo Góe§, coru o

qual em breve fiquei c.impletamente li
vre dos padecimentos que tanto me

persegu i am.
E por ser ve rrlad e.assigno o pl'e,;eute.
Hd'l Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino So�.{,!a.
(Está sel ludo e reconhecido )

At tes tn qUI] achando-se meu fll h» d(l
nome A r-gell1 i ['0, de apenas 1 a nno, sof
freud» de uma br..nch i te. fiz uso do Xa

rope V("gel,,] dl) Ar a uj» G6es. com o

qual,' em n.e nos de :3 mezes, fleo u ru d i
ca l men te cu rado.
Em testemunho de verdade, as�igllo

o presen te.
Ri" Grande, I de Março de 1883

A r"go de" Mctri:\ José Feijó.
pc)!' não SabHl' escrever. João de
11 raujo Pereirã.

o que dá para totalidade d(l� a lurn-

ELIXIR MAGICO !1('1S apprnvudos no 2° semestre do cor-

fi I· I 1 I
rente anno... .. 21

. emec 10 pal'� dôr ( e ca )Cça

t .tia .ffl1..,.,...,!.'IM EP.C3"'8'N'ff'rWD--

ELIXIR MAGIOO
Remedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Rernedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO
Hernedio para febre interrnit

tente.

ELIXIR MAGICO
Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal do Figado

Dezen as de a t testados acompanhão as
ELIXIR MAGICOhul l.rs de cada um d'ess -s p repu rad os .

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARJA
DE

RAULINO HORN

D[�PACHO� DEIMPORTA(Àü
vende-se n'esta typ., a 2$000 () ELIXIR MAGICO
cento. Remedio para Colicas

TONICO
� PARA O CABELLO

V+O
�

:\-
O

AGENTES

�(,� H. W. FISOM & C.
.-i,A) 4',)"

-r.,. V \,___J '" rF�

O '

-c '<'::�

.4__ _
{'OIn O

/." Y : L:--.
�) BASE de QUINA

�. �

NOVA FUNDICÃO DE TYPOS
DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sernpl'e prélos, ll1:lchiné\s e seus access()I.·ios, ty'pos em caracteres

Ciln1muns e de pbaotasía, \"inhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typ 'g :\phia.

AGENTE N'ESTA PROVINC1A

JOSE DA SILVA CASCAES
. As encommendas serão satisfeitas com a maxima

promptidão.

Total. . .. .... . . . .. 54
ou 4 exames mais do quo a lumnos, .I,
por iS';(I que du r.m to o a nno funccionou \I) col legio, confo rru« o seu progta mma,
com () numero fixo de 50 alumnos con-

tribuintes.

AGUA INDIANA Recapitulando, rl'esde a funrlaçãodo
estabe lecimeuto, tern-:30 n seguinte til1-Perfume indispensavel no toucador. 11181'0 de appl'()Vações:

Remedio para Diarrhea

ELIXIl{ MAGICO
Remedio para Dysenteria

-

�._-

ELIXIR MAGICO
Para uso interno

ELIXIR MAGICO
Para uso ex tem o

ELIXIR MAGICO

Para todas as dores

AGUA Il.�DI ..:\_NA

O director J'este coltogio de ensino I

pr irrrar io e secundar-in, fundado em

1879, participa !lOS pais de seus a lu rn
nos e ao pu bl ico em geral, que nos

e xames u l timaurento havidos perante ii

Exmn. Delegacia da Inspscto ri» Geral
da Instr-ucção Publica ela Oôrte. obti
verão a l urnnos seus as seguintes ap'
provaçõos:

o melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Ccmu remediu

A venda em toJas as drogarias

AGUA It�D�ANA
ullicos agentes nesta Dl'ovillCia

H. w. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

Em Portuquez
Ap pruvado pl enamente , .

Appruvarlns .

4

Em Erancez

Approvado com d ist incção .

Approvarlos plenamente .. _ .

1
8

9
Em Geogr'aphia

Appro vado com d istincção .

Approvados plenamente .

A pprovados .

1
2
4

7
Em Geometria

Approvado . 1

Reunindo estas approvaçõss às dI) 1·
sernestre , recnnhece-sa qUfJ o eollpgio
acima obteve n» «n no lectivo findo, <18

approvações �,)gl1intes:
Em Portuquez

Appr o v ados p len a m e nte .

A ppl'OV adas .

3
9

12
Em Erancez

Approva.lo« _com distincção.. .. 3�.,
Approvados plenarneute , 11
Approvados '"

_ . . . .. 3

17
Em A riihmetica

Appro vados p leuamen ta .

Approvados _
.

5
:2

7
Em Alqebra

App ro v a dos plenamente .

Approvado- ".

Em Geometria

Appro vad» _

Em Geoçraphia
Approv.«l. com d ist iucção .

A ppl o v atlos pl enameu te .

Approvnd os '" '" .....•....

I- �•

1
3

,-. f) ,
10

Anilo de 1879., . . . . . . . .. 2
Anuo cie 1880... 3
Anno de 1881 , 10
Anf10 de 1882 22
Anno de 1883 54

Somma - 91

O dirpctOi' do Collegio Ramos,a, \'ista
da COllstante e cre<cente allimaçãil que
tem recebido nno só dn publico d'psta
capital COlllO elo de fÔl'a, projecta para
() seu c,t1iegi!1 UIna I'of,lrma iml'ortante
de qlle dará brevelTlé'nte sciencia an

publico .

Desterro, 26 de Dezembro de 1883.
_ José Ramos da Sil/)a Junio?".


